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RESUMO 

 

 O objetivo deste trabalho foi analisar e descrever as características 

anatômicas e de trocas gasosas foliares de Trembleya parviflora em ambientes 

de Cerrado e campo rupestre no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito em 

Lavras-MG. As coletas foram realizadas no mês de Setembro de 2017. Para as 

características de trocas gasosas foi utilizado o analisador de gás por 

infravermelho (IRGA). Paraa analise da anatomia foliar, foram coletadas folhas 

e realizado secções para dérmicas e transversais, utilizando procedimentos 

usuais de microtécnica vegetal. As plantas do ambiente cerrado diferiram em 

relação às plantas do ambiente campo rupestre por possuírem uma taxa 

transpiratória (E) maior, assim como a concentração de carbono interno (Ci), e 

também se observou uma maior concentração de carbono interno em relação ao 

externo (Ci/Ca). A anatomia foliar de Trembleya parviflora mostrou-se diferente 

entre os ambientes, onde a espessura do parênquima paliçádico e esponjoso, da 

epiderme adaxial e abaxial, e a área dos espaços intercelulares são maiores no 

ambiente de campo rupestre. A espécie apresentou características xeromórficas 

nos dois ambientes, tais como: mesofilo isobilateral, cutícula espessa, tecidos de 

sustentação (esclerênquima), alta densidade de tricomas e idioblastos com 

inclusões sólidas (drusas). 

Palavras-chave: Plasticidade. Anatomia quali-quantitativa. IRGA. Lâmina 

foliar. Espaços intercelulares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 The objective of this work was to analyze and describe the anatomical 

and foliar gas exchange characteristics of Trembleya parviflora in Cerrado and 

rupestrian environments in the Eucalyptus Park of Rio Bonito in Lavras-MG. 

The samples were collected in September 2017. The infrared gas analyzer 

(IRGA) was used for the gas exchange characteristics. In order to analyze the 

leaf anatomy, leaves were collected and sections for dermal and transverse were 

performed, using usual microtechnical procedures. The plants of the cerrado 

environment differed in relation to the plants in the field environment because 

they had a higher transpiratory rate (E), as well as the internal carbon 

concentration (Ci), and a higher internal carbon concentration was also observed 

in relation to the external one ( Ci / Ca). The leaf anatomy of Trembleya 

parviflora was different among the environments, where the thickness of the 

paliçadic and spongy parenchyma, adaxial and abaxial epidermis, and the area of 

the intercellular spaces are larger in the field environment. The species presented 

xeromorphic characteristics in the two environments, such as: isobilateral 

mesophyll, thick cuticle, support tissues (sclerenchyma), high density of 

trichomes and idioblasts with solid inclusions (drusen). 

 

Keywords: Plasticity. Quali-quantitative anatomy. IRGA. Leaf blade. 

Intercellular spaces. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Caracterizado por um mosaico de formações vegetais, o Cerrado é um 

bioma bastante heterogêneo. A latitude, a frequência de fogo, profundidade do 

lençol freático e várias interferências humanas são alguns dos fatores que 

condicionam a distribuição vegetacional no Cerrado (RIBEIRO; WALTER, 

1998). O campo rupestre é considerado uma fisionomia campestre pertencente 

ao bioma Cerrado. Fitofisionomia essa que estámelhor representada nos solos 

litóticos estado de Minas Gerais e Bahia (RIBEIRO; WALTER, 1998; 

AZEVEDO; VAN DEN BERG, 2007; GASTAUER et al., 2012). Os solos 

litóticos são geralmente rasos, com baixíssima retenção hídrica e pobre em 

nutrientes (RIBEIRO; WALTER, 1998; CONCEIÇÃO; PIRANI, 2005; 

VASCONCELOS, 2011). A família Melastomataceae ocorre na maioria dos 

domínios Brasileiros, com exceção da Caatinga (BAUMGRATZ et al., 2012; 

VIEIRA et al., 2008). Distribuída por toda região dos trópicos, essa família 

possui cerca de 4.500 espécies e 166 gêneros (RENNER, 1993). No Brasil a 

família Melastomaceae compreende cerca de 1330 espécies e 68 gêneros que se 

distribuindo amplamente desde a Amazônia até o Rio Grande do Sul 

(ROMERO; MARTINS, 2002). Melastomataceae possui 11 tribos, sendo 

Microlicieae uma das mais representativas e endêmicas Brasileiras (MARTINS, 

1991). A tribo Microlicieae possui cerca de 250 espécies distribuídas em 6 

gêneros incluindo Trembleya DC. (ALMEIDA; MARTINS, 2001). 

O gênero Trembleya é um dos gêneros mais numerosos da tribo 

Microlicieae com 12 espécies ocorrentes no Brasil (MARTINS; SILVA-

GONÇALVES, 2015). A espécie Trembleya parviflora (D. Don) Cogn. é 

encontrada desde o estado da Bahia até o Paraná, presente nos mais variados 

tipos de vegetação (MARTINS et al., 1997). É uma espécie com características 

de pioneira e que forma grandes populações em áreas úmidas (MEIRELLES et 
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al., 2002). A espécie apresenta grande plasticidade quando exposta a condições 

ambientais variadas (ALBUQUERQUE et al., 2013). 

 Para os vegetais sobreviverem a esses ambientes desfavoráveis, 

necessitam de uma série de adaptações metabólicas e anatômicas (MARTINS; 

BATALHA, 2011). A capacidade de o organismo adaptar-se em resposta às 

condições ambientais é chamada plasticidade. O organismo ajustao seu 

desenvolvimento e sua fisiologia, conseguindo sobreviver em condições 

adversas (SULTAN, 2000; SCHLICHTING; SMITH, 2002; VALLADARES et 

al., 2006; GRATANI, 2014; BÄCHTOLD; MELO JÚNIOR, 2015). 

Modificações anatômicas e morfológicas podem ocorrer em qualquer 

órgão da planta, poréma lâmina foliar é a mais afetada poralterações ambientais 

(ESAU, 1974; CUTTER, 1986; MENEZES et al., 2003). Segundo Santiago et 

al. (2001), as respostas ambientais são quase sempre expressadas por 

modificações nas folhas. 

Basicamente a lâmina foliar é onde ocorrem às trocas gasosas nas 

plantas, e por seruma estrutura que se altera muito em resposta aos diferentes 

fatores ambientais, tem sido bastante estudada (ELIAS et al., 2003; ESPOSITO-

POLESI; RODRIGUES; ALMEIDA, 2011). Portanto, o objetivo do presente 

estudo é analisar e descrever as características anatômicas da lâmina foliar de 

Trembleya parviflora em ambiente de Cerrado e campo rupestre. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cerrado 

 

O Cerrado encontra-se sobre um relevo suave a suave ondulado, 

apresentando características de uma savana tropical típica. Sua vegetação é 

classificada como sendo uma vegetação rasteira (gramino-herbácea) que contém 

alguns arbustos e árvores de pequeno porte, distribuídas esparsamente, 

apresentando troncos retorcidos e um sistema de raízes que alcançam grandes 

profundidades (NOVAES, 1993; FELFILI et al., 2004). 

O Cerrado é considerado o segundo maior bioma brasileiro, só sendo 

superado em extensão pela Floresta Amazônica. Com predominância de 

latossolos, o Cerrado corresponde cerca de 23% do território do país e ocorre em 

altitudes que variam de 300m até mais de 1600m. Cerca de 90% do Cerrado está 

contido no planalto central brasileiro, abrangendo vários estados, inclusive 

Minas Gerais (RIBEIRO; WALTER, 1998). 

O bioma cerrado possui uma grande diversidade de espécies, cerca de 

11.000 espécies vegetais sendo que mais ou menos 4.400 espécies são 

endêmicas de Minas Gerais (MEDEIROS, 2011). Segundo Heringer et al. 

(1977), somente as espécies herbáceas e arbustivas do cerrado estão distribuídas  

em cerca de 500 gêneros, com predomínio de representantes da família Poaceae. 

Formado por um mosaico de formações vegetais, o Cerrado é um bioma 

bastante heterogêneo. A latitude, a frequência de fogo, profundidade do lençol 

freático e várias interferências humanas são fatores que condicionam a 

distribuição vegetacional no Cerrado (RIBEIRO; WALTER, 1998). Segundo 

Eiten (1993) o clima tem um efeito indireto na vegetação, já que agiria 

diretamente no solo, modificando características como: química e física do solo, 

e a disponibilidade hídrica e de nutrientes. O solo apresenta geralmente pouca 
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fertilidade e baixa disponibilidade hídrica. A presença de metais como, por 

exemplo, o alumínio, é um fator recorrente. Condições ambientais extremas 

geram mudanças estruturais e funcionais nos vegetais, propiciando a adaptação 

nesse ambiente (BUSCHBACHER, 2000; DALANESI et al., 2004; 

MEDEIROS, 2011). Dentre as fisionomias vegetais que compõe o Cerrado 

podemos citar: Cerradão, cerrado sensu stricto, campo sujo, campo limpo, 

campo cerrado (FERRI, 1977; PEREIRA, 1993). Mata ciliar, matade galeria, 

mata seca, vereda, palmeiral, parque de cerrado e campo rupestre são outras 

fitofisionomias do Cerrado descritas por Ribeiro e Walter (1998). 

O clima das regiões que compõe o Cerrado é bastante heterogêneo, é 

classificado por Köppen como Aw, ou seja, tropical chuvoso. É característico 

por possuir invernos secos e verões chuvosos, com precipitação anual na faixa 

de 1500 mm e temperatura média na faixa de 20 a 26ºC. Ao sul do bioma pode 

ocorrer o clima Cwa (AZEVEDO; CASER, 1980; RIBEIRO; WALTER, 1998). 

O Cerrado possui um grau de espécies endêmica razoável e constitui 

uma das regiões de maior biodiversidade do planeta. Porém, ações antrópicas 

modificaramo bioma e o transformaram em um ambiente fragmentado, com a 

influência de um sistema agropastoril forte. Estudos mostram que restam apenas 

20% do Cerrado coberto por sua vegetação nativa, em estado razoavelmente 

inalterado (BUSCHBACHER, 2000). 

 

2.2 Campo Rupestre 

 

Campo rupestre caracteriza-se por apresentar uma vegetação herbáceo-

arbustiva com pouca presença de arvoretas subdesenvolvidas. Ocorre em lugares 

com mais de 900m de altitude, com grande influência de ventos e grande 

variação térmica. É considerada uma fisionomia campestre pertencente ao bioma 

Cerrado. Essa fitofisionomia cobre somente cerca de 1% do território do Brasil, 
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sendo mais representativa nos estado de Minas Gerais e Bahia (RIBEIRO; 

WALTER, 1998; AZEVEDO; VAN DEN BERG, 2007; GASTAUER et al., 

2012). Geralmente o campo rupestre está associado aos afloramentos rochosos e 

aos solos litóticos, que são solos basicamente relaciona dos a decomposição do 

quartzitos e a relevos acidentados. Os solos litóticos são geralmente rasos, com 

baixíssima retenção hídrica e pobre em nutrientes (RIBEIRO; WALTER, 1998; 

CONCEIÇÃO; PIRANI, 2005; VASCONCELOS, 2011). Por ser inclinado e 

raso, favoreceo rápido escoamento da água das chuvas para os rios, explicando a 

baixa retenção hídrica. A presença do fogo nesse ambiente é uma característica 

importante, pois é um fator de seleção deespécies resistentes (REIS et al., 2015). 

Para os vegetais sobreviverem a esse ambiente desfavorável, necessitam 

de uma série de adaptações tanto no seu metabolismo, como na sua anatomia 

(MARTINS; BATALHA, 2011). Adaptações essas que incluem deciduosidade, 

folhas pequenas, coriáceas e de filotaxia oposta cruzada, além da presença de um 

sistema radicular especializado que leva a um maior sucesso frente aos fatores 

adversos (RIBEIRO; WALTER, 1998; POREMBSKI; BARTHOLTT, 2000; 

CONCEIÇÃO, 2006). A vegetação de campo rupestre apresenta características 

xeromórficas, que são plantas tolerantes à falta de água e ou resistentes ao 

estresse hídrico (CONCEIÇÃO; PIRANI; MEIRELLES, 2007; RAPINI et. al., 

2008). 

Devido a fatores ambientais diversos, os campos rupestresabrigam uma 

flora específica, com a presença de famílias e gêneros característicos, e um alto 

grau de endemismos. As espécies que mais ocorremno campo rupestre 

pertencem às famílias e gêneros: Asteraceae (Baccbaris, Lychnophora, 

Vernonia), Bromeliaceae (Dyckia, Tillandsia), Cyperaceae (Bulbosrylis, 

Rhynchospora), Eriocaulaceae (Eriocaulon, Leiothrix, Paepalantbus, 

Syngonanthus), lridaceae (Siryrinchium,Tnmezia), Leguminosae (Calliandra, 

Chamaecnsta, Galactia, Mimosa), Lentibulariaceae (Utriculan'a), Lythraceae 
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(Cuphea, Diplusodon), Melastomataceae (Miconia, Microlicia), dentre outras 

(BRANDÃO; GAVILANES; ARAÚJO,1994; RIBEIRO; WALTER, 1998; 

REIS et al., 2015). 

 

2.3 Trembleya parviflora (D. Don) Cogn. (Melastomataceae) 

 

Com distribuição pantropical a família Melastomataceae possui cerca de 

4.500 espécies distribuídas em 166 gêneros (RENNER, 1993). Caracteres 

morfológicos como: folhas com nervuras acródomas; flores bissexuais, com 

simetria actinomorfa e diplostêmone; e estames com conectivos alongados ou 

apêndices definem os representantes da família (CLAUSING; RENNER, 2001). 

 No Brasil a família Melastomaceae compreende cerca de 1330 espécies 

e 68 gêneros que se distribuem amplamente desde a Amazônia até o Rio Grande 

do Sul (ROMERO; MARTINS, 2002). A família ocorre em todos os domínios 

do país, exceto na Caatinga e é de extrema importância para a Mata Atlântica em 

relação à composição de espécies. Além disso, é de grande valor para 

regeneração da vegetação, já que muitas espécies da família atuam como 

pioneiras (BÄUMGRATZ et al., 2012; VIEIRA et al., 2008). 

 A família possui 11 tribos, sendo Microlicieae uma das mais 

representativas e exclusivamente Brasileiras (MARTINS, 1991). Este contendo 

dimórficos e ápices do ovário glabro são algumas das características 

reprodutivas que caracterizam a tribo Microlicieae, porém características 

vegetativas como hábito arbustivo e folhas reduzidas são importantes na 

diagnose da tribo (RENNER, 1993; ROMERO, 2003). A tribo possui cerca de 

250 espécies distribuídas em 6 gêneros incluindo Trembleya DC. (ALMEIDA; 

MARTINS, 2001). 

 O gênero Trembleya está entre os gêneros mais numerosos da tribo com 

12 espécies ocorrente no Brasil (MARTINS; SILVA-GONÇALVES, 2015). Sua 
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identificação se dá por um misto de características importantes combinadas de 

várias maneiras. Essas características estão relacionadas com o padrão de 

nervura nas folhas, presença de dez estames dispostos em dois ciclos dimórficos 

e ovário tri-penta locular. Nenhuma característica isolada pode ser considerada 

exclusiva do gênero. A presença de flores bracteoladas isoladas ou dispostas em 

inflorescência do tipo dicásio é a única característica compartilhada por todas as 

espécies do gênero, apesar de não ser exclusiva (MARTINS et al., 1997). 

 A espécie Trembleya parviflora (D. Don) Cogn. possui epiderme 

uniestratificada, a folha é hipoestomática e possui tricomas glandulares em 

ambas as faces (SOMAVILLA; GRACIANO-RIBEIRO, 2011). Pode ser 

encontrada da Bahia ao Paraná e está presente nos mais variados tipos de 

vegetação. A espécie apresenta um polimorfismo em relação à cor de suas 

pétalas podendo haver populações com pétalas púrpuras ocorrendo em simpatria 

com populações de pétalas brancas e vináceas apenas na base (MARTINS et al., 

1997). 

 É uma espécie com características de pioneira que forma grandes 

populações em áreas úmidas (MEIRELLES et al., 2002) e apresenta grande 

plasticidade quando exposta à condições ambientais variadas 

(ALBUQUERQUE et al., 2013). Segundo Somavilla e Graciano-Ribeiro (2012), 

em condições de alagamento as raízes de Trembleya parviflora apresentam 

aerênquima de origem esquizo-lisogênica. 

 

2.4 Plasticidade fenotípica 

 

Segundo Grime e Mackey (2002), os organismos quando expostos a 

diferentes fatores ambientais podem sofrer modificações em sua estrutura e 

funcionamento. Essa capacidade do organismo modificar-se em resposta às 

condições ambientais é chamada plasticidade. Isso faz com que o organismo 
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ajuste o seu desenvolvimento e fisiologia, propiciando a sobrevivência em 

condições adversas (SULTAN, 2000; SCHLICHTING; SMITH, 2002; 

VALLADARES et al., 2006; GRATANI, 2014; BÄCHTOLD; MELO JÚNIOR, 

2015). Os fatores ambientais sofrem variações tanto no tempo quanto no espaço 

e podem se mostrar limitantes ao estabelecimentoe desenvolvimento de 

umavegetação (BOEGER et al., 2004). Um ambiente muito heterogêneo em 

relaçãoaos seus fatores abióticos como clima, luminosidade, solo, precipitação e 

altitude provocam respostas adaptativas em plantas (LARCHER, 2000). Dessa 

forma, espécies que são consideradas plásticas possuem vantagens adaptativas 

em ambientes pertubados, com alta heterogeneidade ambiental ou 

ambientestransicionais, ondeuma maior tolerâncialhes assegura uma maior 

chance de sobrevivência (VIA et al., 1995; SULTAN, 2000; BÄCHTOLD; 

MELO JÚNIOR, 2015). Portanto, espera-se que espéciesde ambientes 

heterogêneos apresentem grande plasticidade (BÄCHTOLD; MELO JÚNIOR, 

2015). A plasticidade em plantas é muito maior quando se comparada aos 

animais. Os vegetais além de sésseis possuem crescimento indeterminado, o que 

os leva a enfrentar uma maior amplitude de variação ambiental (RAVEN, 2001). 

Modificações anatômicas e morfológicas podem ocorrer em qualquer órgão da 

planta, poréma lâmina foliar é a mais afetada poralterações ambientais (ESAU, 

1974; CUTTER, 1986; MENEZES et al.,2003).Segundo Santiago et al. (2001), 

as respostas ambientais são quase sempre expressadas por modificações nas 

folhas. As folhas possuem tendência de estarem estruturadas de maneira que o 

processo fotossintético sempre esteja atingindo o seu máximo de produtividade 

(SOMAVILLA; GRACIANO-RIBEIRO, 2011). Fatores como temperatura, 

luminosidade, disponibilidade hídrica no solo, fertilidade do solo, dentre outros, 

influenciam diretamente o desenvolvimento das folhas de plantas 

(VALLADARES et al., 2002). 
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A lâmina foliar é basicamente o local de produção das fotos assimilados 

na planta, e por ser a estrutura que mais sofre alterações em resposta aos 

diferentes fatores ambientais, atualmente vem sendo alvo de estudo em vários 

trabalhos (ELIAS et al., 2003; ESPOSITO-POLESI; RODRIGUES; ALMEIDA, 

2011). Estudos anatômicos foliares são muito importantes, tanto para servir de 

base para estudos taxonômicos quanto ecológicos (KOFIDIS et al. 2007; SILVA 

et al., 2014). 
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RESUMO 

 

 O objetivo deste trabalho foi analisar e descrever as características 

anatômicas e de trocas gasosas foliares  de Trembleya parviflora em ambientes 

de Cerrado e campo rupestre no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito em 

Lavras -MG. As coletas foram realizadas no mês de Setembro de 2017. Para as 

trocas gasosas foi utilizado o analisador de trocas gasosas por infravermelho 

(IRGA) e analisadas duas folhas de oito indivíduos por ambiente. Para a 

anatomia foram coletadas folhas e realizado secções para dérmicas pela técnica 

de dissociação com hipoclorito de sódio e as secções transversais através de 

emblocamento em historesina, obtidas com o auxílio de micrótomo rotativo. A 

espécie apresentou características xeromórficas nos dois ambientes, tais como: 

mesofilo isobilateral, cutícula espessa, tecidos de sustentação (esclerênquima), 

alta densidade de tricomas e idioblastos com inclusões sólidas (drusas). As 

espécies do cerrado se destacaram em relação às do campo rupestre por 

possuírem uma taxa transpiratória (E) maior, assim como a concentração de 

carbono interno (Ci), e também observou-se uma maior concentração de carbono 

interno em relação ao externo (Ci/Ca). A anatomia foliar de Trembleya 

parviflora mostrou-se diferentes entre os dois ambientes, onde a espessura do 

parênquima paliçádico e esponjoso, da epiderme adaxial e abaxial, e a área dos 

espaços intercelulares são maiores no campo rupestre.  

Palavras chave: Plasticidade. Anatomia vegetal. IRGA. Mesofilo. Espaços 

intercelulares. 

 

 

 

 

 

 

 



30 

 

ABSTRACT 

 

 The objective of this work was to analyze and describe the anatomical 

and foliar gas exchange characteristics of Trembleya parviflora in Cerrado and 

rupestrian environments in the Eucalyptus Park of Rio Bonito in Lavras-MG. 

The samples were collected in September 2017. For the gas exchanges the 

infrared gas exchange analyzer (IRGA) was used and two leaves of eight 

individuals per environment were analyzed. For the anatomy, sheets were 

collected and sections were made for dermis by the dissociation technique with 

sodium hypochlorite and the cross sections through historesin embedding, 

obtained with the aid of a rotary microtome. The species presented xeromorphic 

characteristics in the two environments, such as: isobilateral mesophyll, thick 

cuticle, support tissues (sclerenchyma), high density of trichomes and idioblasts 

with solid inclusions (drusen). The cerrado species were distinguished from 

those of the rupestrian field because they had a higher transpiratory rate (E), as 

well as the internal carbon concentration (Ci), and a higher internal carbon 

concentration was also observed in relation to the external one (Ci /Here). The 

leaf anatomy of Trembleya parviflora showed to be different between the two 

environments, where the thickness of the paliçadic and spongy parenchyma, 

adaxial and abaxial epidermis, and the area of intercellular spaces are larger in 

the rupestre field. 

 

Keywords: Plasticity. Plant anatomy. IRGA. Mesofilo. Intercellular spaces. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os fatores ambientais variam tanto no tempo quanto no espaço, e podem 

ser limitantes ao estabelecimento e desenvolvimento de uma vegetação 

(BOEGER et al., 2004).Ambientes heterogêneos em relação aos seus fatores 

abióticos como: clima, luminosidade, solo, precipitação e altitude provocam 

respostas adaptativas em plantas (LARCHER, 2000). Então, espécies plásticas 

possuem vantagens adaptativas em ambientes perturbados, com alta 

heterogeneidade ambiental ou ambientes transicionais (SULTAN, 2000; 

BÄCHTOLD; MELO JÚNIOR, 2015). Espera-se que espécies adaptadas à 

ambientes heterogêneos apresentem alta plasticidade (BÄCHTOLD; MELO 

JÚNIOR, 2015). 

As folhas tendem a se estruturarem de modo que o processo 

fotossintético sempre chegue ao máximo de produtividade (SOMAVILLA; 

GRACIANO-RIBEIRO, 2011). Fatores como temperatura, luminosidade, 

disponibilidade hídrica no solo, fertilidade do solo, dentre outros, modificam 

diretamente o desenvolvimento foliar (VALLADARES et al., 2002). Estudos 

anatômicos foliares são muito importantes, e servem de base para estudos de 

taxonomiae estudos ecológicos (KOFIDIS et al. 2007; SILVA et al., 2014). 

O Cerradopossui um número razoável de espécies endêmicas e é uma 

das regiões de maior biodiversidade do planeta (BUSCHBACHER, 2000). Sob 

influência de fatores ambientais diversos, os campos rupestresabrigam uma flora 

específica, com a presença de famílias e gêneros característicos, inclusive a 

família Melastomataceae, e também apresenta um alto grau de espécies 

endêmicas (BRANDÃO; GAVILANES; ARAÚJO, 1994; RIBEIRO; WALTER, 

1998; REIS et al., 2015). 

A espécie Trembleya parviflora (D. Don) Cogn. ocorre na mata atlântica 

e em fisionomias do Cerrado, principalmente na Serra da Bocaina e Serra dos 
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Órgãos (MARTINS et al., 1997).É uma espécie com características de pioneira e 

que forma grandes populações em áreas úmidas (MEIRELLES et al., 2002). 

Segundo Albuquerque et al. (2013) Trembleya parviflora apresenta grande 

plasticidade quando exposta à condições ambientais diversas. 

Com isso, este trabalho visa analisar e descrever as características de 

trocas gasosas e a anatomia foliar de Trembleya parviflora em ambiente de 

Cerrado e campo rupestre, a fim de reconhecer padrões de respostas dessas 

características diante das variações ambientais desses ambientes.  
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2   MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito 

(PEQRB), importante por sua grandediversidade de espéciescontidas em uma 

pequenaárea (aproximadamente 209,7 ha). O PEQRB é considerado a maior área 

verde do município de Lavras, Minas Gerais. O parque está localizado ao sul do 

município (entre 21º19’45” - 21º20’48” S e 44º58’18” - 44º59’24” WGW), na 

região da serra do carrapato, pertencente ao complexo de serras da Bocaina. 

Com altitudes variando de 1000 a 1300m, o parque está àcerca de 13 km do 

centro da cidade de Lavras, pela rodovia Lavras-Luminárias, e faz divisa com o 

município de Ingaí (OLIVEIRA-FILHO; FLUMINHAM-FILHO, 1999; 

DALANESI et al., 2004). 

A área do PEQRB abrange a microbacia do córrego dos Vilas Boas, com 

predominância de Neossoloslitólicos e Cambissolos Háplicos (OLIVEIRA-

FILHO; FLUMINHAM-FILHO, 1999; RONDON-NETO et al., 2000; 

DALANESI et al., 2004). 

O clima da região do PEQRB segundo a classificação de Köppen 

encaixa-se no tipo Cwb, portanto, temperado mesotérmico. Esse tipo de clima é 

caracterizado por verões brandos e amenos e estiagens no inverno. Atemperatura 

média anual encontra-se na faixa dos 19,3 ºC e a precipitação média anualé de 

1.493mm, com chuvas concentradas principalmente nos meses de verão 

(DALANESI et al., 2004). 

O parque está inserido na região do alto do Rio Grande, que 

primitivamente correspondia a um complexo mosaico vegetacional formado por 

manchas de floresta, cerrado, campo rupestre e campo de altitude. No parque, as 

fisionomias abertas (campo rupestre e de altitude) localizam-se principalmente 
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em altitudes elevadas e com solos rasos, o cerrado e as florestas ocorrem em 

locais mais baixos e com solos mais profundos (Figura 1). A fertilidade do solo, 

o regime hídrico e a frequência de incêndios são alguns dos fatores 

discriminantes nesses ambientes (OLIVEIRA-FILHO; FLUMINHAM-FILHO, 

1999).  

 

Figura 1 - Perfil da vegetação e solo do PEQRB.  

 

 

Fonte: Adaptado de Oliveira-Filho; Fluminham-Filho, 1999. 

 

2.2 Material botânico 

 

 A espécie Trembleya parviflora foi identificada em campo de acordo 

com a descrição morfológica feita por Justino et al., (2016). Coletou-se ramos 

reprodutivos da espécie, que foram submetidos ao processo de herborização, 

para posterior incorporação ao acervo do herbário ESAL da Universidade 

Federal de Lavras. A comparação do material coletado com exsicatas 

depositadas no herbário confirmou a identificação correta da espécie de estudo. 
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2.3 Desenho experimental 

 

Para a realização das coletas foram feitas duas parcelas de 400 m² em 

cada ambiente estudado. Foram coletados em duas áreas de estudo: Cerrado 

(Área 1) e Campo Rupestre (Área 2) (Figura 2). Foram coletados quatro 

indivíduos por parcela e oito indivíduos por área de estudo, coletando duas 

folhas por individuo realizando 16 repetições (n=16). 

 

Figura 2 -  Localização das áreas de estudo no Parque Ecológico Quedas do Rio 

Bonito (PEQRB), Lavras Minas Gerais, Brasil. Área 1: Cerrado; 

Área 2: Campo rupestre. 
 

 
Fonte: Do autor. 
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2.4 Análise de trocas gasosas e clorofila 

 

Foram avaliadas folhas, completamente expandidas e livres de 

herbivoria, seguindo a amostragem descrita anteriormente. Para a análise, foi 

utilizado o analisador de trocas gasosas por infravermelho (IRGA) modelo 

LI6400XT (LI-COR), no período de 8hs ás 11hs da manhã. Foi utilizado uma 

câmara de 6 cm
2
 e a densidade de fluxo de fótons fotossinteticamente ativos foi 

fixada para 1000 μmol m
-2

 s
-1

.Foram avaliadas as variáveis: Condutância 

estomática (gs), a taxa transpiratória (E), a taxa fotossintética (A), a 

concentração de carbono interno (Ci) e a relação entre carbono interno e externo 

(Ci/Ca). 

A determinação indireta da clorofila foi realizada utilizando um medidor 

portátil de clorofila SPAD, seguindo o mesmo delineamento experimental 

utilizado para as trocas gasosas.  

 

2.5 Anatomia foliar 

 

As folhas coletadas foramfixadas em F.A.A.70% (formaldeído, ácido 

acético e etanol 70%) (JOHANSEN, 1940) por 72h e posteriormente transferidas 

para etanol a 70% (v v
-1

), armazenadas até serem realizadas as análises. Todas as 

análises anatômicas das folhas foram realizadas no Laboratório de Anatomia 

Vegetal no Departamento de Biologia na Universidade Federal de Lavras 

(UFLA). 

As secções para dérmicas foram obtidas á partir de um processo de 

dissociação com hipoclorito de sódio (NaClO) (BERSIER; BOCQUET, 1960). 

Onde primeiramente foi feita uma tentativa de retirar a maior parte dos tricomas 

da região mediana da folha com o uso de fita adesiva. Os cortes retirados da 

região mediana do limbo foliar ficaram no reagente por sete dias. 
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Posteriormente, as epidermes adaxial e abaxial foram separadas a mão com 

auxílio de pinças e do estereomicroscópio. Os cortes que ainda se encontravam 

muito aderidos, tiveram sua separação facilitada com o aquecimento até 35ºC 

por no mínimo dez minutos. A coloração foi realizada com Safranina 1% e as 

lâminas montadas com glicerina 50% (KRAUS; ARDUIN, 1997). 

 As secções transversais foram obtidasà partir de fragmentos com cerca 

de 2cm
2
, retirados da região mediana das folhas e contendo nervura central. 

Esses cortes foram submetidos a um processo de desidratação em série etanólica 

crescente (70, 80, 90 e 100%), segundo Johansen (1940). Em seguida, o material 

foi colocado durante aproximadamente 24 horas em solução de pré-infiltração, 

que consiste em etanol 100% e resina base (1:1), seguindo as instruções do 

fabricante (Kit Historesina Leica). Por último, os cortes foram colocados em 

resina base (100%) por mais 24 horas à 4ºC. Foi utilizado o kit Historesina 

(hidroxietilm eta crilato, Leica, Heidelberd). As secções transversais 

foram realizadas com o auxílio do micrótomo rotativo semiautomático, e 

coradas com Azul de Toluidina 1%, Ph 6,7 (FEDER; O’BRIEN, 1968). 

As lâminas foram fotografadas em microscópio óptico com câmera 

digital acoplada, e as medições foram feitas por meio do software Image 

Processingand Analysis in Java (Image J) versão 1.51j8. Nas secções para 

dérmicas foi feita a contagem estomática, a medição dos diâmetros polar e 

equatotorial dos estômatos, e por fim foi calculada a densidade estomática (DE - 

número de estômatos/mm2) e a funcionalidade estomática. Nas secções 

transversais, foram analisadas a região da nervura central e o limbo foliar. Na 

nervura, obtiveram-se dados relacionados à área do xilema, diâmetro dos 

elementos traqueais e área do feixe vascular. No limbo analisou-se a espessura 

da epiderme adaxial, espessura do parênquima paliçádico, espessura do 

parênquima esponjoso, espessura da epiderme abaxial e a área dos espaços 

intercelulares presentes no parênquima esponjoso. 
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2.6  Histoquímica 

 

Os testes histoquímicos foram realizados em folhas frescas recém-

coletadas. As secções transversais foram realizadas a mão livre com auxilia de 

uma lamina de aço. Os testes histoquímicos utilizados foram: Sudan III para a 

detecção de lipideos totais e Lugol para detecção de amido. As laminas semi 

permanentes foram montadas em glicerina 50% e fotografadas logo em seguida. 

 

2.7 Análises estatísticas 

 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxilio do programa 

estatístico SISVAR versão 5.0 (FERREIRA, 2011). Os dados obtidos foram 

submetidos a uma análise de variância, onde as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey com 5% de probabilidade de erro. 
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3 RESULTADOS 

 

A espécie Trembleya parviflora apresenta diferença qualitativa 

relacionada ao hábito de crescimentoentre os dois ambientes estudados. No 

ambiente de Cerrado as plantas são arvoretas com altura variando entre um 

metro e meio a três metros (Figura 3A, C, E). No entanto, o ambiente de campo 

rupestre as plantas apresentam hábito arbustivo (Figura 3B, D, F). com 

indivíduos apresentando altura média de um metro.  
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Figura 3 -  Fisionomias e porte das plantas de Trembleya  parviflora coletadas. 

(A,C,E) Cerrado; (B,D,F) Campo rupestre. Barras: A = 40 cm; B = 

70 cm; C = 50 cm; D =40 cm; E = 50 cm; F = 8 cm. 
 

 
Fonte: Do autor. 

 

 

Os indivíduos de Trembleya parviflora apresentam folhas simples, 

pecioladas e coriáceas. A filotaxia é oposta cruzada. O limbo foliar tem formato 

elíptico, com ápice agudo e borda levemente revoluta. Nervação acródoma basal 
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(curvinérvea). Presença de grande quantidade de tricomas glandulares nas duas 

faces da folha.  

O tipo de mesofilo varia de dorsiventral a isobilateral com presença de 

idioblastos contendo drusas no parênquima lacunoso (Figura 4A), que apresenta 

de duas a três camadas de células. O parênquima paliçádico apresenta uma 

camada continua de células dispostas do lado adaxial da lamina foliar. Na face 

abaxial o parênquima paliçádico apresenta descontinuidade, apresentando 

grandes espaços intercelulares e intercalando-se com o parênquima esponjoso. O 

parênquima esponjoso apresenta grandes espaços intercelulares.  

A epiderme é uniestratificada apresentando evaginações que resultam 

em grandes câmaras subestomáticas (Figura 4A). As células epidermicas 

apresentam paredes anticlinais retas na face adaxial e sinuosas na face abaxial, 

as células da face adaxial são maiores que as da face abaxial. A cutícula é mais 

espessada na epiderme adaxial (Figura 4A). A folha é hipoestomática com os 

estômatos no mesmo nível das células epidérmicas. Os estômatos são diacíticos 

ou anisocíticos e localizam-se principalmente nas evaginações da epiderme 

(câmaras subestomáticas). Os tricomas são do tipo gladular e ocorrem em ambas 

às faces da epiderme, possuem pedúnculo unisseriado com número variável de 

células e cabeça glandular multicelular (Figura 4B). 

A nervura central é concava-convexa, com feixe vascular bicolateral 

(Fig. 4C) circundado por células parenquimáticas externamente (córtex). Há 

nessa região a ocorrência de esclereídes distribuídos pelo córtex (Figura 4C). 
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Figura 4 -  Secção trasnversal de folhas de Trembleya parviflora, A = mesofilo, 

B = trioma gladular, C = nervura central. Cut = Cutícula; PP = 

Parênquima paliçádico; Id = Idioblasto; PE = Parênquima esponjoso; 

Ei = Espaço intercelular; EE = Evaginação epidérmica; EpAb = 

Epiderme abaxial; Cg = Cabeça glandular; P= Pedúnculo; Fl = 

Floema; Xi = Xilema; Seta branca indica um esclereíde. Barra 50 

µm. 

 

Fonte: Do autor. 

 

 Em relação às características de trocas gasosas e análise indireta da 

clorofila das folhas de Trembleya parviflora nos dois ambientes estudados. 

Houve diferença em três, das seis variáveis analisadas. As plantas de Trembleya 

parviflora ocorrentes no ambiente de cerrado diferiram em relação as do campo 

rupestre por possuir uma taxa transpiratória (E) maior, assim como a 

concentração de carbono interno (Ci), e também uma maior relação de carbono 

interno/carbono externo (Ci/Ca) nesse ambiente. A condutância estomática (gs) 
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e a taxa fotossintética (A) e o teor de clorofila não diferiram entre os ambientes 

estudados (Tabela 1). 

 

Tabela 1 -  Trocas gasosas foliares de Trembleya parviflora em ambiente de 

Cerrado e campo rupestre no Parque Ecológico Quedas do Rio 

Bonito, Lavras -MG. 
 

Características Cerrado Campo rupestre 

Taxa transpiratória (E) 

[mmolH2O.m
−2

.s
−1

] 

3,685 a 2,118 b 

Carbono interno (Ci) [mol] 153,182 a 138,243 b 

Relação Ci/Ca 0,696 a 0,631 b 

Taxa fotossintética (A) 

[mmolCO2. m
-2

s
-1

] 

5,276 a 4,975 a 

Condutância estomática (gs) 

[mmolCO2. m
-2

s
-1

] 

0,152 a 0,121 a 

Teor de clorofila[Spad] 47,575 a 42,981 a 
Médias seguidas de letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey        

P< 0,05. 

Fonte: Do autor. 
 

 A densidade estomática e a funcionalidade dos estômatos nas folhas de 

Trembleya parviflora ocorrentes no campo rupestre são maiores em relação às 

plantas do ambiente cerrado (Tabela 2 e Figura 5). Essas variáveis apresentaram 

respectivamente uma redução 26 e 13% no cerrado em relação ao campo 

rupestre. Já o diâmetro equatorial dos estômatos apresentou maiores médias no 

ambiente de cerrado. O diâmetro polar não diferiu entre os dois ambientes 

(Figura 5 e Tabela 3). 
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Tabela 2 -    Características estomáticas de folhas de Trembleya parviflora em 

ambiente de Cerrado e campo rupestre no Parque Ecológico Quedas 

do Rio Bonito, Lavras -MG. 
 

Características Cerrado Campo rupestre 

Densidade estomática 

(estômatos mm
-2

) 

231,077b 310,484a 

Diâmetro polar 

estomático (μm)  

15,376 a 14,791 a 

Diâmetro equatorial 

estomático (μm)  

7,944 a 6,604 b 

Funcionalidade 

estomática 

1,975 b 2,276 a  

Médias seguidas de letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey        

P< 0,05. 

Fonte: Do autor. 

 

Figura 5 -  Secções paradérmicas de folhas de Trembleya  parviflora em dois 

ambientes. A) Cerrado; B) Campo rupestre. Es = Estômato. Barra 50 

µm. 
 

 
Fonte: Do autor. 

 

A anatomia foliar de Trembleya parviflora apresentou características 

diferentes entre as duas áreas. A espessura do parênquima paliçádico e 

esponjoso, da epiderme adaxial e abaxial foram maiores no campo rupestre (Fig. 

6), tendo aumento de 101,40%, 134,18%, 120,58% e 157,53% respectivamente 

em comparação com o cerrado. A área dos espaços intercelulares no mesofilo 

das folhas de Trembleya parviflora ocorrentes no ambiente de campo rupestre 
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foi o fator que apresentou maior aumento em relação ao cerrado. Houve um 

aumento percentual de 540% no campo rupestre em relação ao cerrado (Fig. 

6B). A área do feixe vascular, do xilema e o diâmetro dos elementos traqueais 

não apresentaram diferenças significativas entre os ambientes (Tabela 4). 

 

Tabela 3 -  Características anatômicas de folhas de Trembleya parviflora em 

ambiente de Cerrado e campo rupestre no Parque Ecológico Quedas 

do Rio Bonito, Lavras -MG. 
 

Características Cerrado Campo rupestre 

Espessura da epiderme 

adaxial (μm)  

6,427b 14,177a 

Espessura da epiderme 

abaxial (μm)  

3,134b 8,071a 

Espessura do parênquima 

paliçádico (μm)  

40,107b 80,779a 

Espessura do parênquima 

esponjoso (μm)  

21,036b 49,263a 

Área espaços 

intercelulares(μm
2
) 

156,529b 1002,209 a 

Área do feixe vascular(μm
2
) 51420,180 a 58639,642 a 

Área do xilema(μm
2
) 23198,739 a 27714,681 a 

Diâmetro dos elementos 

traqueais (μm) 

12,094 a 12,399 a 

Médias seguidas de letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey P < 

0,05. 

Fonte: Do autor. 
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Figura 6 -  Secções transversais de folhas de Trembleya parviflora ocorrentes em 

dois ambientes. A) Cerrado; B) Campo rupestre. EpAd = Epiderme 

adaxial; PP = Parênquima Paliçádico; PE = Parênquima esponjoso; 

Ei = Espaços intercelulares; EpAb = Epiderme abaxial. Barra 50 µm. 

 
Fonte: Do autor. 

 

Os resultados dos testes histoquímicos com o reagente lugol apresentou 

resultado negativo para a presença de amido para os dois ambientes. No entanto, 

o reagente de sudan III apresentou resultado positivo evidenciando a presença de 

lipídios totais nos dois ambientes estudados. (Tabela 5). Foram observadas 

gotículas de óleo (Figura 7C) em células do parênquima lacunoso e também uma 

cutícula espessa foi evidenciada por esse teste (Figura 7D). O material quando 

cortado fresco, exibe uma estrutura em formato de cone, que entre a parede 

periclinal das células epidermicas e abaixo da cutícula (Figura 8A). Essa 

estrutura se destacada quando colocada sob a luz polarizada, evidenciando sua 

composição cristalina (Figura 8C). O material quando emblocado, por ação dos 

processos químicos, não apresenta essa estrutura (Figura 8D). 
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Tabela 4 - Teste histoquímico realizado em folhas de Trembleya parviflora em 

ambiente de Cerrado e campo rupestre no Parque Ecológico Quedas 

do Rio Bonito, Lavras -MG. 
 
 

Corante Cerrado Campo rupestre 

Lugol Negativo Negativo 

Sudan III Positivo Positivo 
Fonte: Do autor. 

 

Figura 7 - Secções transversais foliares de Trembleya parviflora. Teste 

histoquímico. A) Cerrado corado com Lugol; B) Campo rupestre 

corado com Lugol; C) Cerrado corado com Sudan III; D) Campo 

rupestre corado com Sudan III. Go = Gotícula de óleo; Cut = 

Cutícula. Barra 50 µm. 
 

 
Fonte: Do autor. 
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Figura 8 - As setas indicam a estrutura a ser identificada. (A-C) Cortes 

transversais realizados em material fresco. A) Corte corado com 

Lugol; B) Corte corado com Floroglucinol; C) Imagem obtida com 

auxilio da luz polarizada; D) Corte transversal com material 

emblocado. 
 

 
Fonte: Do autor. 
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4 DISCUSSÃO 

 

As características foliares de Trembleya parviflora ocorrentes nos 

ambientes estudados, apresentaram alterações que podem ser relacionadas com a 

ocorrência dessa espécie nos ambientes de Cerrado e campo rupestre. Segundo 

Metcalfe e Chalk (1950) e Keating (1984), em Melastomataceae o mesofilo é 

predominantemente dorsiventral o que diferente do resultado encontrado, onde o 

mesofilo varia de isobilateral a dorsiventral.  

Reis et al. (2005) afirma que os representantes da tribo Microliceae 

possuem células da epiderme adaxial e abaxial do mesmo tamanho. Keating 

(1984) ao afirmar que as células epidérmicas da face adaxial podem ser maiores 

que as da face abaxial corrobora o resultado encontrado em Trembleya 

parviflora. A descrição morfo-anatômica da espécie em estudo coincide com a 

realizada por Somavilla e Graciano-Ribeiro (2011). 

 Em Trembleya parviflora as folhas são hipoestomáticas, característica 

também observada no gênero Miconia nos estudos de Costa (1977), Baumgratz e 

Ferreira (1980) e Souza e Marquete (2000). 

A espécie Trembleya parviflora apresenta características de plantas 

xeromórficas. Dentre elas estão: Mesofilo Isobilateral, cutícula espessa, tecidos 

de sustentação (esclerênquima), alta densidade de tricomas e idioblastos com 

inclusões sólidas (drusas). 

Plantas com mesofilo isobilateral além de aumentar a eficiência 

fotossintética, também diminui a taxa transpiratória, resultandoem uma menor 

perda de água por evapotranspiração (PYYKKO, 1966; HANDRO, 1970; 

SOUSA, 1997). 

A cutícula espessa, característica da espécie estudada, pode auxiliar na 

diminuição da perda de água e também na proteção contra os efeitos nocivos da 

alta radiação solar, como é relatado na literatura (SAJO, 1992; SCATENA; 
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MENEZES, 1993; SAJO et al., 1995; CASTRO; MENEZES, 1995; SCATENA 

et al., 2004). 

O tecido de sustentação (esclerênquima) presente no feixe vascular da 

espécie, teria relação com uma maior resistência dos tecidos contra 

colabamentos durante períodos de seca e um melhor suporte em ambiente com 

ocorrência de ventos, principalmente quando se leva em consideração o campo 

rupestre (MONTEIRO et al., 1985; SAJO, 1992; SCATENA; MENEZES, 1993; 

SAJO et al., 1995; CASTRO; MENEZES, 1995; SCATENA; ROCHA, 1995; 

SCATENA et al., 2004). 

A alta densidade de tricomas glandulares presentes em Trembleya 

parviflora é de extrema importância em ambientes secos. Onde, cria-se uma 

atmosfera saturada de vapor de água ao redor da folha que contribui para uma 

menor taxa transpiratória nos períodos mais quentes do dia ou em situação de 

déficit hídrico (FAHN; CUTLER 1992; SOUZA, 1997). Dentre várias funções 

atribuidas aos tricomas, eles teriam a de proteção de estruturas e tecidos 

vegetais, protegendo-os de altas temperaturas e da alta radiação (MONTEIRO et 

al., 1985). 

A presença de idioblastos com inclusões sólidas do tipo drusas nas 

células do parênquima esponjoso pode estar relacionada a processos de 

osmorregulação e balanço iônico, ao suporte mecânico e até evitar a herbivoria. 

Além disso, os cristais podem refletir o excesso de raios UV protegendo os 

tecidos vegetais de possíveis danos (FAHN; CUTLER, 1992). 

A maior densidade estomática nas folhas de plantas ocorrentes no campo 

rupestre pode auxiliar na economia de água nas folhas, uma vez que um maior 

número de estômatos possibilita uma troca de gases de forma mais eficaz, e 

rápida principalmente nos períodos do dia em que a umidade relativa do ar é 

maior. 
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 As características estruturais das folhas de T parviflora se 

correlacionaram com os dados de trocas gasosas, como por exemplo, o aumento 

da densidade estomática, da funcionalidade estomáticae dos espaços 

intercelulares no mesofilo. O aumento desses variáveis pode ter sido responsável 

pela diminuição da taxa transpiratória em plantas do ambiente de campo 

rupestre. O controle estomático das trocas gasosas está sujeito a alteração devida 

a mudanças na anatomia da folha. Alterações na densidade e funcionalidade 

estomática pode alterar profundamente a transpiração e taxa fotossintética 

(LAWSON e MORISON, 2004). O aumento dos espaços intercelulares nas 

folhas de Trembleya parviflora no ambiente de campo rupestre foi a 

características que mais sofreu alteração e provavelmente é a característica que 

mais contribui para a ocorrência dessa espécie nesse ambiente, pois o aumento 

de espaços intercelulares no mesofilo pode representar uma maior capacidade de 

armazenamento de CO2, evitando que a planta abra seus estômatos nas horas 

mais quentes do dia em que a unidade relativa do ar é baixa.  

A menor densidade estomática e a maior taxa transpiratória no ambiente 

de Cerrado, provavelmente são reflexas da maior disponibilidade de água e 

umidade deste local, o que faz com que os estômatos permaneçam abertos por 

mais tempo (KÖRNER et al. 1986; FAHN; CUTLER 1992; ALLEN; PEARCY, 

2000; DICKISON, 2000). 

A epiderme adaxial de Trembleya parviflora é mais espessa no ambiente 

de campo rupestre, e representa uma adaptação que ocorre em folhas de plantas 

expostas à grande radiação solar e altas temperaturas. Essa característica diminui 

o déficit hídrico causado pela evapotranspiração (EVERT, 2006). 

Segundo Taiz e Zeiger (2013), o parênquima paliçádico aumenta sua 

espessura de acordo com o aumento da intensidade luminosa. O que explica os 

dados de maior espessura de parênquima paliçádico nas plantas de ambiente de 

campo rupestre. Ambientes com alta intensidade luminosa fazem com que as 
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plantas ajustem sua fisiologia e morfologia à fim de evitar estresses como altas 

temperaturas. Um parênquima paliçádico mais espesso é importante para evitar a 

foto inibição em folhas expostas à maior intensidade luminosa (TAIZ; ZEIGER, 

2013). 
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5 CONCLUSÃO 

 

Portanto, dados morfo-anatômicos de Trembleya parviflora como o 

mesofilo isobilateral difere das descrições clássicas para a família 

Melastomataceae. Isso se mostra importante de modo que acrescenta 

informações a respeito da família, já que caracteres anatômicos vêm sendo 

utilizados atualmente na classificação de Melastomataceae.  

A espécie apresentou características xeromórficas nos dois ambientes 

como: mesofilo isobilateral, cutícula espessa, tecidos de sustentação 

(esclerênquima), alta densidade de tricomas e idioblastos com inclusões sólidas 

(drusas). Porém, as plantas em ambiente de campo rupestre mostraram medidas 

anatômicas muito superiores as de Cerrado, afirmando que no campo rupestre as 

condições ambientais se mostram muito mais extremas. O extremo aumento na 

área de espaços intercelulares em plantas do campo rupestre se mostra um fator 

importante na minimização perda de água por evapotranspiração. 
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